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1. INTRODUÇÃO 
 

Há milhares de anos, os recursos vegetais do Brasil vêm sendo utilizados 
com fins medicinais, tanto em humanos como em animais. Porém, o uso das 
plantas à algumas décadas era estritamente empírico, sendo utilizado para 
orientação de uso o conhecimento passado de geração em geração, visto que é 
uma forma terapêutica de baixo custo e fácil acesso, principalmente à população 
de baixa renda (CAROCCIA et al., 2013). 

Recentemente, tem se investido na comprovação dos efeitos benéficos das 
plantas medicinais, visto a crescente demanda de doenças de difícil tratamento e 
do desenvolvimento de resistência a inúmeras classes de medicamentos, sendo 
importante a realização de estudos para elucidação da composição, qualidade e 
eficácia dos recursos naturais (ZÖLLNER; SCHWARZ, 2013). Outro fator que 
contribui para a busca de comprovação desses efeitos é o fato de o Sistema 
Único de Saúde (SUS) estimular os médicos e outros profissionais da saúde, a 
utilizar tanto as plantas medicinais como seus compostos bioativos para 
tratamento dos pacientes usuários do SUS, além de incentivar a pesquisa 
(BARBOSA-FILHO et al., 2007). 

Ainda, existe uma preocupação em averiguar a existência de efeitos 
deletérios dos recursos naturais e fitoterápicos à saúde humana e animal, visto 
que as plantas podem ter não só efeitos benéficos, mas podem apresentar um 
grau de toxicidade importante. A fim de avaliar a toxicidade de plantas e de evitar 
os testes desnecessários em animais, as células espermáticas podem ser 
utilizadas em avaliações iniciais de triagem toxicológica, visto que são células 
estruturalmente semelhantes às células somáticas e que apresentam grande 
sensibilidade a toxinas, além de serem de fácil obtenção, manuseio e avaliação 
(ANDERSSON et al., 2006, 2010). 

Diante destas observações, o objetivo desse estudo foi determinar a 
toxicidade de diferentes concentrações do óleo essencial da planta OE06C, frente 
a células espermáticas. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O material vegetal da planta foi obtido a partir distribuidor comercial com 

certificação botânica. A extração do óleo essencial foi realizada utilizando a 
extração com arraste a vapor em aparelho Clevenger, sendo este seco com 
sulfato de sódio anidro, armazenado em frasco âmbar e refrigerado. 
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Para as avaliações de toxicidade espermática, foram utilizadas as frações 
ricas provenientes de três ejaculados de cada macho suíno da espécie Sus scrofa 
domesticus com motilidade espermática >70%, diluída (1:1) em Beltsville Thawing 
Solution (BTS). 

Para os tratamentos, foi adicionado ao sêmen o óleo essencial OE06C 
diluído em BTS até obtenção das concentrações finais de 0 (controle negativo: 
apenas BTS), 1, 2 e 4 mg.mL-1, em triplicata. O efeito do óleo essencial OE06C, 
foi observado nos tempos 0 e 24 horas de contato com o sêmen, armazenados 
sob refrigeração (17°C).  

A cinética espermática foi avaliada através da análise computadorizada de 
espermatozoides (CASA) no equipamento Axio Scope A1 Ax10 (Zeiss), com o 
programa Sperm Vision©, em condições isotérmicas de 37°C, sendo realizada a 
média de leitura em 10 campos (≥1000 células/campo). Os parâmetros avaliados 
foram motilidade total (MT-%), motilidade progressiva (MP-%), distância média 
percorrida (DAP-mm), distância curvilínea (DCL- mm/s), distância linear (DSL-
mm), velocidade média da trajetória (VAP- mm/s), velocidade curvilínea (VCL-
mm/s), velocidade linear progressiva (VSL-mm/s), frequência do batimento 
flagelar cruzado (BCF-Hz), amplitude do deslocamento lateral da cabeça (ALH-
mm), oscilação (WOB-Hz), linearidade (LIN-%) e retilinearidade (STR-%). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em ambos os momentos de leitura, em 0 e em 24 horas, observou-se a 
redução da motilidade total e progressiva em todas as concentrações de OE06C, 
proporcional ao aumento da concentração de óleo essencial testada. .  

Os demais parâmetros da cinética espermática avaliados demonstraram 
resultados semelhantes, ocorrendo diminuição progressiva proporcionalmente ao 
aumento das concentrações. Entretanto, quando comparamos os tempos de 
exposição, DAP, DCL, DSL, VAP, VCL, VSL, LIN e BCF apresentaram melhores 
resultados em 24 horas do que em 0 hora (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Resultados da avaliação das células espermáticas através de análise 
computadorizada (CASA) após contato com diferentes concentrações do óleo 
essencial OE06C em zero e 24 horas de exposição. 
 

Concentrações do óleo essencial (mg.mL-1) 

 0 Hora 24 Horas 

Parâmetros 0 1 2 4 0 1 2 4 

MT (%) 72,20 37,13 10,23 9,38 78,89 57,21 27,75 16,71 

MP (%) 53,37 10,60 4,08 3,10 77,76 56,89 34,19 15,71 

DAP (µm/s) 23,16 12,52 11,89 11,49 80,34 65,60 48,03 18,67 

DCL (µm/s) 48,03 27,19 21,06 17,11 78,58 68,45 36,56 16,05 

DSL (µm/s) 15,36 8,28 8,31 7,91 80,42 57,6 56,03 20,43 

VAP (µm/s) 50,57 28,58 30,55 30,29 75,1 70,84 58,81 21,79 

VCL (µm/s) 104,37 61,59 52,79 44,40 76,42 69,26 41,19 19,76 

VSL (µm/s) 33,74 19,02 21,61 21,17 73,08 66,32 64,16 24,71 

STR (%) 0,68 0,66 0,71 0,69 66,34 59,71 79,53 28,31 

LIN (%) 0,33 0,32 0,45 0,48 63,00 62,26 91,81 29,52 

WOB (µm/s) 0,48 0,47 0,62 0,68 60,55 63,24 97,00 29,05 

ALH (µm/s) 2,75 2,52 3,09 3,04 60,13 79,92 78,25 29,76 



 

 

BCF (Hz) 33,56 27,12 24,48 28,46 67,26 67,53 58,00 22,52 
BTS: Beltsville Thawing Solution MT: Motilidade total, MP: Motilidade progressiva, DAP: Distância média 
percorrida, DCL: Distância curvilínea, DSL: distância linear, VAP: Velocidade média da trajetória, VCL: 
Velocidade curvilínea, VSL: Velocidade linear progressiva, STR: Retilinearidade, LIN: Linearidade, WOB: 
Oscilação, ALH: Amplitude do deslocamento lateral da cabeça, BCF: Frequência do batimento flagelar 
cruzado. 

 
Os estudos de toxicidade de óleos essenciais em células espermáticas 

ainda são escassos na literatura, uma vez que essa metodologia como triagem 
toxicológica, ainda está sendo difundida. 

Quanto à viabilidade e à motilidade espermática do óleo essencial OE06C, 
LUÑO e colaboradores (2015) obtiveram bons resultados com Ilex paraguariensis 
(erva-mate) e Melissa officinalis (erva-cidreira), diferindo do presente estudo, onde 
se observou a redução da motilidade total e progressiva e de outros parâmetros 
relacionados à cinética espermática. O aumento da viabilidade e da motilidade 
observado por LUÑO e colaboradores (2015) foi relacionado à redução na 
lipoperoxidação da membrana plasmática dos espermatozoides, parâmetro que 
não foi avaliado nesse estudo, mas que poderia explicar o efeito tóxico observado 
no óleo essencial OE06C.  

Segundo Giordani (2017), dos parâmetros espermáticos avaliados o VCL 
foi o mais afetado e o LIN o menos afetado utilizando extrato hidrolacoólico de 
Schinus terebinthifolius, diferindo dos resultados encontrados neste estudo onde, 
o VCL apresentou redução progressiva conforme a concentração, assim como os 
outros parâmetros avaliados e o LIN teve alteração nas concentrações mais 
elevadas (2 e 4 mg.mL-1).  

As alterações observadas na cinética espermática, principalmente em 
relação à perda de motilidade, podem ser decorrentes de danos estruturais nas 
membranas plasmática e mitocondrial das células, uma vez que são importantes 
para o seu metabolismo e também para a capacitação espermática, reação 
acrossomal e penetração no oócito (BUCAK et al., 2015; AITKEN, 2017). Nas 
concentrações testadas, o OE06C pode ter alterado a permeabilidade das 
membranas e alterado o fluxo celular de íons, levando à desetabilização, perda de 
motilidade e até mesmo, à morte celular (SERGENT et al., 2005; SIERRA-
VALDEZ et al., 2013). Para elucidar o mecanismo tóxico do OE06C, são 
necessárias novas análises, como a citometria de fluxo, que permite a avaliação 
de inúmeras estruturas celulares. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O óleo essencial OE06C reduziu a motilidade total e progressiva das 

células espermáticas, assim como outros parâmetros da cinética espermática, 
denotando efeito tóxico sobre esse tipo celular, nas concentrações testadas. 
Dessa forma, são necessários estudos complementares desse produto vegetal a 
fim de estabelecer as concentrações com menor toxicidade e seu mecanismo de 
ação, visando a viabilização de sua utilização medicinal. 

Além disso, através desse estudo foi possível observar que as células 
espermáticas são bons indicadores de toxicidade, uma vez que apresentam uma 
alta sensibilidade às alterações em seu metabolismo e homeostase, que se 
refletiram rapidamente nos seus parâmetros cinéticos. 
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